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Ulysses teme que parlamentarismo 
afete transição política do País 
JORGE BASTOS MORENO 

Enviado especial 

TÓQUIO — O Presidente da Câ­
mara, Deputado Ulysses Guima­
rães, disse ontem que o parlamenta­
rismo será um dos pontos de'maio­
res debates da futura Assembleia 
Constituinte. Manifestou preocupa­
ções de que a adoção desse sistema 
no Brasil enseje a queda frequente 
de gabinetes, o que não considera 
bom para um País que vive ainda 
inna fase de transição política. 

Ulysses Guimarães chefia a dele­
gação parlamentar em visita ao Ja­
pão e encontrou-se com os Presiden­
tes das Câmaras de Representantes 
e de Conselheiros, que equivalem à 
Câmara e ao Senado no Brasil. As 
conversas versaram mais sobre o 
sistema de governo deste País, o 
parlamentarismo associado ao voto 
distrital.' 

No almoço que lhe foi oferecido pe­
lo Ministro da Agricultura, Deputa­
do Moryoshi Sato, Ulysses prometeu 
a autoridades do Governo levar ao 
Presidente José Sarney, ao Chance-
ler Olavo Setúbal e ao Ministro da 
Agricultura, Pedro Simon, a reivin­
dicação do Japão de sediar o Institu­
to _de Pesquisas sobre Madeira Tro­
pical, com o argumento de ser um 
dos maiores centros exportadores do 
mundo. O Japão concorre com a Ho-
Ic.nda, que tem, segundo fontes di­
plomáticas, a simpatia do Governo 
brasileiro. Ulysses disse ter ficado 
iisuito sensibilizado com as pondera­
ções dos japoneses. Assumiu o com­
promisso de expor diretamente ao 
Presidente Sarney os argumentos 
oueouviu. 

A viagem da comitiva do Presi­
dente da Câmara ao Japão foi mar­
cada, desde o início, por uma série 
de incidentes «equívocos diplomáti­
cos. Qaundo ainda estava no Brasil, 
Ulysses recebeu a informação de 
que o Governo japonês só receberia 
como hóspedes oficiais ele e sua mu­
lher, Dona Mora Guimarães. Como 
ia com uma comitiva, que passaria 
antes pela China, o Presidente da 

Câmara só aceitou o convite se ele 
fosse estendido aos demais parla­
mentares. O Governo japonês aca­
bou aceitando suas ponderações. 

A delegação brasileira chegou a 
Osaka, vinda de Xangai, e não en­
controu nenhum funcionário gradua­
do na Embaixada à sua espera. 
Ulysses, que fora recebido na China 
com todas as honras de Chefe de Es­
tado, viu-se de repente, no Japão, na 
fila de passageiros para carimbar 
passaporte. O Deputado Heraclito 
Fortes, que integra a delegação, dis­
se ao representante do Itamaraty 
designado para acompanhar os bra­
sileiros na viagem, Embaixador Tei­
xeira Soares, que o fato, além de ser 
constrangedor para o Presidente da 
Câmara, representava uma inexpli­
cável descortesia com uma autori­
dade do País. Os funcionários da 
Embaixada ligaram para Tóquio e 
comunicaram ao Embaixador Lin-
denberg Sette, que sua presença es­
tava sendo reclamada pela delega­
ção brasileira. O Embaixador, que 
havia comunicado que esperaria a 
delegação somente em Tóquio, foi 
obrigado a ir a Quioto, onde Ulysses 
permaneceu a maior parte do tempo 
de sua viagem, e se desculpar com o 
Presidente da Câmara. Em Quioto, 
a delegação limitou-se a atiyidades 
turísticas, visitando templos religio­
sos. 

Ulysses e comitiva seguem ama­
nhã para Seul, na Coreia, onde se en­
cerra a missão oficial. 
• Em Brasília, o Secretário-Geral 
do PDT, Mateus Schmidt, disse on­
tem desconfiar que a comissão cons­
titucional dirigida por Afonso Arinos 
tenderá para o casuísmo, citando co­
mo exemplo a sugestão do sistema 
parlamentarista, que ele vê como 
uma manobra para "tentar atingir 
uma eventual candidatura de Leonel 
Brizola à Presidência da Repúbli­
ca". Mateus Schmidt previu que, se 
houver uma votação livre na Assem­
bleia Nacional Constituinte, o proje-
to a ser apresentado por essa comis­
são, que ele considera conservado­
ra, deverá ser rejeitado. 

Johannpeter propõe que empresários 
';defendam unidos a livre iniciativa 

PORTO ALEGRE — O Diretor-
Presidente do Grupo Siderúrgico 
Gerdau, José Gerdau Johannpeter, 
'defendeu a necessidade de os empre­
sários reunirem "reforços para con­
sagrar a economia de mercado co­
mo fundamento do sistema económi­
co brasileiro através da Assembleia 
Nacional Constituinte". 

—. Sem empresas livres, inclusive 
íinanceiras — frisou ele — perece­
rão as franquias democráticas, ce­
dendo lugar a um regime totalitário 
de matiz contrário aos verdadeiros 
interesses nacionais, que se resu­
mem na prática da democracia. 
Precisamos relegar à história os 
resíduos feudais da intromissão des­

necessária do Estado na quase 
maioria dos assuntos da vida nacio­
nal. 

Essas declarações foram feitas 
por Gerdau em discurso ontem ao 
receber a medalha do "Mérito In­
dustrial" da Federação das Indús­
trias do Rio Grande do Sul. 
© Em Aracaju, o Senador José Lins 
(PFL-CE) disse que as eleições no 
Brasil se transformaram no grande 
instrumento de distribuição de ren­
da dos ricos para os pobres. Ele afir­
mou isso ao comentar a previsão de 
que os candidatos à Constituinte que 
desejarem se eleger com relativa fa­
cilidade deverão gastar, pelo menos, 
Cr? 2,8 bilhões na campanha. 

gp* 

Poder económico 
preocupa D.Ivo 
BRASÍLIA — O Presidente da 

CNBB, Dom Ivo Lorscheiter, disse 
que a Igreja está preocupada com os 
rumos que a Assembleia Nacional 
Constituinte a ser eleita em 1886 po­
de tomar, "devido à presença osten­
siva do poder económico, que poderá 
levar um mandato a custar três bi­
lhões de cruzeiros para ser conquis­
tado". 

— Este País — frisou ele — preci­
sa mudar. Tem de acabar este pro­
cesso de se jogar tudo, até a alma, 
na busca do poder. São coisas esqui- / 
sitas, coisas erradas que acontecem 
no Brasil. A Constituinte é hoje uma 
das preocupações principais da 
Igreja, tanto que será o tema central 
da próxima Assembleia Geral da 
CNBB, que se realizará em Itaici, 
São Paulo, de 9 a 18 de abril. 

Falando em seu nome pessoal, 
Dom Ivo se disse contrário à forma­
ção de partidos políticos que tenham 
a palavra "Cristão" na sigla, como o 
Partido Democrata Cristão: 

— Eu sei que existem partidos as­
sim na Europa, mas para nós o cor­
reio seria que eles tivessem uma ins­
piração cristã em seu programa, em 
sua atuação, e não na sigla. Afinal, a 
Igreja não tem vinculações com par­
tidos, ela é tão somente uma cons­
ciência crítica da sociedade. 

Em seu programa radiofónico se­
manal "A palavra do Pastor", 
transmitido em Santa Maria, Rio 
Grande do Sul, Dom Ivo afirmou on­
tem que "será muito difícil haver 
um Natal feliz enquanto houver de­

savenças a respeito da reforma 
agrária e da Constituinte". 

Para o Presidente da CNBB, "ape­
sar da crise económica, que persis­
te, pode e deve ser celebrado, entre­
tanto, um Natal cheio de novas ale­
grias e de grandes esperanças". Ele 
explicou: "Os indícios de alegria na­
talina são a paz, o entendimento, o 
progresso, a igualdade, a virtude e a 
santidade". 

Arquidiocese do 
Rio faz debate 

Reunidos na sede da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro, na Glória, cerca 
de 200 lideres pastorais discutiram a 
participação da igreja na escolha 
dos Constituintes e na elaboração da 
Constituição. Divididos em nove 
grupos, eles apresentaram para de­
bate o resultado das discussões que 
desenvolveram em suas comunida­
des nos últimos seis meses. 

O debate foi aberto pelo Cardeal 
Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom 
Eugênio Sles, que lembrou a impor­
tância da Constituinte "como arma 
para solucionar muitos problemas 
que nos afligem". Segundo Dom Eu­
gênio, a missão da igreja é "lutar 
para que a Carta Magna seja em no­
me de Deus". 

Arinos: Carta 
deve refíetir 

novos anseios 
Ao ser homenageado on­

tem à noite pela passagem 
de seu 80? aniversário, no 
salão de festas da Editora 
José Olympio, o jurista 
Afonso Arinos de Melo 
Franco disse desconhecer 
a forma final da futura 
Constituição, mas garantiu 
que ela vai procurar refíe­
tir os anseios dos mais va­
riados segmentos da socie­
dade. 

— As Constituições ante­
riores eram elaboradas em 
função do poder; esta vai 
abordar as preocupações 
da sociedade em seu con­
junto — disse Afonso Ari­
nos, enquanto cumprimen­
tava os convidados, sem­
pre acompanhado por sua 
mulher, Dona Anah. 

Desde que a Comissão 
Provisória para Estudos 
Constitucionais iniciou a 
elaboração do projeto ini­
cial — que deverá ser en­
tregue ao Presidente José 
Sarney em julho — mais de 
400 sugestões foram envia­
das por sindicatos, univer­
sidades, associações de 
moradores, organizações 
empresariais e populares, 
entre outras entidades. To­
do esse material, segundo 
explicou Afonso Arinos, 
que preside a Comissão, es-,, 
tá sendo catalogado e sepa- /j 
rado por temas — econo­
mia, ecologia, política, reli­
gião etc. 


